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Resumo

A pressão arterial sistólica (PAS) é um parâmetro mensurado na clínica médica veterinária,
usualmente utilizada para avaliação clínica do paciente, procedimentos anestésicos e cirúrgicos,
bem como para monitoração de pacientes em estado crítico em centros de terapia intensiva
(CTI), sendo aferida pelo método intra-arterial ou por intermédio de um manguito de compressão.
Essa avaliação indireta é feita tanto por oscilometria, oscilometria de alta definição (OAD) e
Doppler ultrassônico (DU), o qual é o método mais acurado e prático da rotina. Este trabalho teve
como objetivo apresentar resultados parciais da avaliação da PAS em X pacientes do CTI,
utilizando o método OAD e comparando-o com o método DU. Sob aprovação da CEUA/UFLA,
foram avaliados X cães da rotina do Hospital Veterinário da UFLA, admitidos no CTI, utilizando a
metodologia Doppler ultrassônico (Parks Medical) e OAD (InPulse Animal Health), sendo feitas
cinco aferições consistentes para obtenção da média e o manguito foi escolhido correspondendo
40% da circunferência do membro de aferição. Avaliaram-se 58 cães, com peso entre 2 e 54 Kg
no CTI do HV-UFLA. Os animais foram divididos em 3 grupos de acordo com os valores
referentes à PAS: hipotenso (< 90 mmHg), normotenso (90 < PAS < 160 mmHg) e hipertenso (>
160 mmHg). Foram avaliados 16 animais hipertensos, 33 normotensos e 9 hipotensos. A
correlação da PAS entre os dois métodos escolhidos indica boa concordância em animais
normotensos, não havendo diferença significativa entre eles (p = 0,846). Em cães hipotensos (p
< 0,001) e hipertensos (p = 0,001), a diferença foi significativa entre os valores obtidos pelo
Doppler e OAD, evidenciando que em cães hipertensos o OAD subestimou os valores aferidos e,
em cães hipotensos, os valores foram superestimados. Por conseguinte, a OAD oferece
aferições precisas e concordantes com o Doppler, em cães normotensos. Contudo, seu emprego
é limitado em pacientes hipotensos e hipertensos, sendo preciso ter cautela ao interpretar
resultados aferidos em cães com alterações de pressão. 
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